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      Buda diz:




      “A vitória engendra o ódio, porque o vencido sofre.




      Aquele que vive em paz é feliz, pois não sonha com vitória nem derrota.




      É pela benevolência que se deve vencer a cólera;




      É pelo bem que se deve vencer o mal.




      Deve-se vencer o avarento pela liberalidade,




      E o mentiroso pela verdade”.


    




   

  




  

    

      Prefácio


    




    

      Quando no início de 1973, com meus dezoito anos, conheci o Tai Chi Chuan, eu era um jovem que morava num país dilacerado pela guerra civil que vinha se alastrando desde 1955.




      De um lado a ditadura militar de tendência nazi-fascista e do outro lado a guerrilha de extrema esquerda transformaram a vida dos cidadãos num verdadeiro inferno. Com meus seis anos de idade me lembro que meu pai – um veterano da Segunda Guerra Mundial - foi preso junto com seus colegas de trabalho dentro da empresa estatal onde trabalhava; meu primo já maior de idade me ajudava a subir no muro desta empresa para jogar a marmita de comida para ele. Neste ambiente de tensão e violência me desenvolvi e quando completei meus dezessete anos entrei na crise da adolescência, questionando o que realmente significava a vida que nos tocava viver, o porquê de tanta maldade, de ter de trabalhar como um escravo para poder sobreviver minimamente. Então, nesse contexto de frustração é que encontro um folheto de uma escola de filosofia que anunciava um curso de introdução ao pensamento oriental e nos propunha trilhar o caminho da autodescoberta.




      Imediatamente me dirigi a esta escola encontrando então meu primeiro mestre de Tai Chi Chuan, o Sr. Ma Tsun Kuen, que era adido comercial da Embaixada da República Popular da China em Buenos Aires.




      Mestre Ma – como carinhosamente lhe chamávamos - nos ensinava todas as quartas-feiras, e em cada aula mostrava em silêncio profundo os movimentos da forma 103 do estilo Yang que teríamos que treinar por mais de seis horas diárias a fim de decorar os mesmos. Tudo isso para que, na próxima aula, pudéssemos lhe mostrar algo bem feito.




      Então um dia lhe perguntei: Mas como? Ontem o Sr. me falou que o movimento estava bem feito, por que hoje está mal?




      O Mestre me olhou e disse: “Porque hoje você repetiu o movimento de ontem, hoje você não se esforçou”. Após este momento, eu e meus colegas fomos inspirados a treinar e procurar nos superar a cada dia.




      Ainda que nossos treinos fossem exaustivos, qual era nossa surpresa que quando nos esquecíamos de lhe perguntar sobre a filosofia do Tai Chi Chuan, nos pedia para sentar um pouco e nos oferecia seus ensinamentos filosóficos.




      Naquela época minha saúde era muito frágil, e quando comecei a treinar o Tai Chi Chuan dos Yangs me encontrava com sérios problemas nos meus pulmões, porém após os primeiros três meses de aula já era outra pessoa, já que o Mestre Ma, acompanhava seus alunos um a um lhe oferecendo o melhor de si.




      Em janeiro de 1978 me ofereceram a oportunidade de vir ao Brasil para dar início a minha missão, a de ensinar todos aqueles que procuram por esta Arte maravilhosa.




      Naquela época praticamente o Tai Chi Chuan era desconhecido da população, alguns brasileiros isoladamente treinavam com chineses da colônia, porém o Tai Chi Chuan não era conhecido do grande público.




      No início, tentar mostrar que a delicadeza dos movimentos encerra em si mesmo o poder foi bastante difícil de explicar, já que naquela época eu ensinava o Tai Chi como uma arte marcial; então, participavam das minhas aulas lutadores de Kung Fu, Tae Kwon Do, e Karatê Do. Eles tinham escutado falar do poder intrínseco do Tai Chi Chuan, porém tudo era muito misterioso.




      Esse mistério estava mais associado à pouquíssima informação sobre os fundamentos filosófico da arte e a sua relação com o I Ching – o livro das mutações –, a teoria do Yin e do Yang, entre outros.




      Após 1978, na década de oitenta, apareceu um livro de uma pessoa que morava na América e uniu o Tai Chi Chuan que tinha aprendido com sua família na China - e que ele detestava - e a dança clássica ocidental. O que aconteceu é que cada um que lia este livro inventava um Tai Chi Chuan diferente e também o chamavam de Yang.




      Então todo mundo fazia Tai Chi Chuan dos Yangs, porém ninguém sabia exatamente o que era esse tal de Yang; até inventaram o Tai Chi yin, porque se tinha um Tai Chi Yang deveria ter um Tai Chi yin, tamanha confusão.




      Em 1979, veio o Grão Mestre Liu Pai Lin, que com seu filho o Dr. Liu Chi Ming deram uma enorme contribuição a difusão do Tai Chi no Brasil e ao mesmo tempo as palestras e aulas de I Ching que o Mestre Liu oferecia foram esclarecendo a população como um todo.




      Já nos anos noventa, o Tai Chi Chuan virou moda e vários astros de TV vieram treinar em nossa escola - conhecida naquela época como a “academia da rua augusta”; o Tai Chi tornou-se produto de novelas, o que colaborou muito para sua difusão, porém os alunos que vinham ter aulas basicamente eram curiosos que depois de dois ou três meses desistiam das aulas devido a contínua repetição dos movimentos e a sua calma, o que deixava muitas pessoas “nos nervos”.




      Quando o êxtase chegou ao mercado, os seus consumidores eram pessoas que de alguma forma tinha tido contato com o Tai Chi, então nossa querida Arte passou a ser monitorada pelo DENARC (Departamento Estadual de Investigações Sobre Narcóticos) que avisou aos policiais que os praticantes de Tai Chi Chuan possivelmente seriam consumidores em potencial da droga. Isto eu descobri quando fiz uma pesquisa com a Dra. Giovana Quaglia, que naquela época trabalhava no SENAD (Serviço Nacional de Entorpecentes), já que minha intenção era utilizar as ferramentas que o Tai Chi Chuan oferece para ajudar na recuperação dos consumidores de drogas.




      Também nesta mesma década o Tai Chi Chuan começa a ser descoberto pela classe médica, seja pela atenção colocada na acupuntura e sua difusão entre os médicos, seja porque o Tai Chi Chuan começou a ser recomendado por psicólogos que desde a década de oitenta. Vinham estudando novas formas de abordagem nos seus tratamentos, então novamente o Tai Chi Chuan esteve misturado com os seguidores de Castañeda, aspirantes a xamãs, psicólogos da nova era, terapeutas corporais seguidores de W. Reich, entre outros.




      Porém, em 1999 veio ao Brasil pela primeira vez o Grão Mestre Yang Zhenduo e seu neto, o Mestre Yang Jun. Eles ofereceram o primeiro seminário do Estilo Tradicional da Família Yang de Tai Chi Chuan; a partir deste momento, nosso curso de capacitação profissional, que vinha sendo oferecido desde 1980, passa a ter o apoio incondicional da Família, o que começa a chamar um tipo de alunos diferentes, ou seja, aqueles que eu estava procurando em 1978 apareceram vinte e um ano depois. É engraçado, certa vez um assessor do empresário e jornalista Abraham Swartzam me falou que quando temos uma boa idéia ela torna-se realidade após vinte anos. Dito e feito, após vinte e um anos, os Mestres da Família Yang, descendentes diretos do criador Yang Lu Chan, estavam na minha residência compartilhando China in Box - mas esta é outra historia que contarei na minha biografia.




      Foi a partir deste momento histórico que os alunos interessados seriamente nos aspectos científicos, filosóficos e místicos da Arte começaram a chegar com a sede que caracteriza os verdadeiros discípulos. Bem, após trinta e quatro anos de ensino e pesquisa dedico a todos os alunos e professores tanto da SBTCC (Sociedade Brasileira de Tai Chi Chuan) como de outras escolas este manual. Espero que lhes seja de muita ajuda na compreensão da Arte.


    




    

      Porém, penso que a maior pessoa que posso dedicar este livro é ao meu primeiro Mestre Sr. Ma Tsun Kuen. Sem os seus ensinos, seu carinho, sua paciência e sua força me encorajando, nada disto teria acontecido.




      Meu eterno agradecimento a Ele e a todos os Mestres antes dele.




      Professor Roque E. Severino
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      Mestre Ma Tsun Kuen (1907 – 1993)


    




    

  




  

    

      
Capítulo I: A China e Suas Eras
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      Quando nos dedicamos a estudar o início de uma civilização e em especial a civilização chinesa, vamos nos deparar com dois tipos de visões que aparentemente podem estar em conflito, porém a meu ver são complementares.


    




    

      Uma está relacionada aos legados deixados às gerações futuras pelos historiadores e narradores de lendas e mitos incorporando nelas verdades atemporais, e fatos que são mantidos na memória dos nossos antepassados e comunicadas ao ouvido daqueles que procuram conhecer a sua origem – a chamada tradição oral.


    




    

      A outra narrativa tão importante quanto a mitológica é aquela que está relacionada com o desenvolvimento da ciência - especialmente a Arqueologia moderna, a Paleo-Antropologia e a Geologia.




      No intento de encontrar provas materiais, o ser humano tem encontrado restos de fósseis humanos que datam de milhões de anos, contestando assim e muitas vezes contradizendo os relatos mitológicos.




      Porém, é muito importante que o instrutor de Tai Chi Chuan tenha o conhecimento dos dois e não despreze nem um nem outro, que conheça o que a ciência moderna nos oferece. No entanto sem perder de vista que ainda que tenham se descoberto restos fósseis de seres humanos e evidências de suas civilizações, também esse ser humano tinha ou tentava ter contato com as suas fontes espirituais. Assim como hoje em dia, por mais desenvolvida que nossa sociedade seja no campo da tecnologia, o ser humano necessita desesperadamente de um contato com uma fonte espiritual.




      Não é por acaso que já há mais de trinta anos é que se fala nos meios acadêmicos que o ser humano está vivendo uma crise de valores que a sociedade moderna não consegue suprir, então o racionalismo ateu e científico está cedendo espaço para a visão holística e espiritual da vida.




      O mesmo deve ter acontecido há milhares de anos, ou seja, o ser humano apesar das eras e do tempo, continua desde sempre se perguntando o porquê de sua existência. Antigamente o ser humano tinha maior contato com as suas fontes espirituais, hoje parece que a perdemos ou que estas fontes não estão tão disponíveis como antes, ou que na realidade estamos tão absortos em nossas loucuras e neuroses internas e externas, que não temos nenhum minuto para nos dedicar ao caminho espiritual.




      Dentro deste contexto, o instrutor de Tai Chi Chuan deve se esforçar em possuir os dois tipos de conhecimento, o científico e o espiritual, assim poderá realmente ser de grande ajuda ao seu semelhante.




      Podemos então começar nos remetendo ao período mais antigo conhecido como a época dos Três patriarcas e a época dos Cinco soberanos, que antecederiam a primeira dinastia mítica da China, os Xia.




      De acordo com fragmentos encontrados nas escavações arqueológicas nos primórdios da humanidade chinesa, há uma personagem cujo nome era Fu Xi que teria vindo a terra – de onde? Não se sabe. Temos indicações de que os primeiros personagens podem ter aparecido nessa humanidade após uma grande guerra (como a descrita no Mahabarata Hindu) ou depois de um desastre natural de proporções planetárias, para ensinar a essa humanidade primitiva a caçar, pescar, estabelecer períodos e datas através dos calendários, etc. Foram eles que teriam ensinado pela primeira vez os, ou trigramas do I Ching, ensino este que nas palavras de Confúcio, naquele tempo, o Imperador Fu Xi já observava a decadência do espírito humano que não podia mais apreender a verdade de forma natural.




      Junto com Fuxi teria vindo sua irmã (ou esposa) Ni Guo que teria sido a inventora do ferro e da administração e, por último, Shen Nung, inventor da medicina e da agricultura.




      Após estes três Grandes Mestres aparecem então os Cinco soberanos, dentre os quais se destacam o primeiro, Huang Di, o Imperador Amarelo e os últimos, Yao e Shun.




      Foi Shun que entregou o poder nas mãos de Da Yu (o Grande Yu) para que este resolvesse o problema das inundações chinesas (tal como o Noé ocidental, mas que ao invés de construir uma arca, fez barragens, diques e canais, o que torna totalmente humana a questão do “dilúvio” chinês) e que seria o fundador, depois, da Dinastia Xia.




      A China teve então os primeiros Três Grandes Mestres e seus Cinco Soberanos, perfazendo a soma total de oito grandes seres. É defendida depois pela escola do Yin e do Yang e a filosofia por ela apresentada da teoria dos cinco elementos Wu Xing, que somados aos três patriarcas completam o número de oito, retratados no livro das mutações como o Pa (oito) Kua (trigramas).




      Para completar estas informações podemos observar agora as eras chinesas através da lente da arqueologia e da antropologia; lembro que este não é um tratado científico e sim um esboço para que todo estudante de Tai Chi Chuan tenha claro o fundamento que permeia esta arte que, ao meu ver, é a síntese de toda a sabedoria chinesa.


    




    

      


    




    

      
Uma Abordagem Científica das Eras Chinesas



    




    Há alguns anos tem se encontrado fósseis humanos no continente Africano e se acredita que estes fósseis teriam mais de três milhões de anos; Portanto, a África foi considerada berço do homem.




    Na China, o Homem de Wushan, cujos restos fósseis desenterrados no Condado de Wushan de Chongqing, revelou uma história de pelo menos dois milhões de anos. A grande quantidade de fósseis do Homem Yuanmou, do Homem Lantian, do Homem de Pequim, e a caverna do homem superior (Man Shandingdong), convenceu os arqueólogos chineses que a área do leste asiático foi também um local de nascimento do homem. Também as recentes pesquisas arqueológicas e antropológicas descobriram que os primeiros seres humanos tinham um relacionamento próximo com os primatas, o que nos pode dar uma idéia de que a evolução do macaco ao homem pode ser uma idéia aceitável.




    Outra idéia que sempre foi um guia para os investigadores é que as ferramentas utilizadas pelos homens indicam seu grau de evolução e sua aparência. Por exemplo, a primeira ferramenta utilizada pelo homem foi a pedra lascada, o que levou os arqueólogos a definir esta era como o Período Paleolítico - 2,5 milhões a.C.. Depois quando descobriram como o homem se utilizada desta pedra eles então definiram a Nova Idade da Pedra - Período Neolítico ou Período da Pedra Polida (é o nome do período que vai de aproximadamente do décimo milênio a.C., com o início da sedentarização e surgimento da agricultura, ao terceiro milênio a.C.). Depois, para ter melhor acesso ao estudo destas eras e desse ser humano, voltaram a dividir a idade da Pedra Lascada em estágios Iniciais, Médio e Tardio.




    Com o passar do tempo, as ferramentas tornaram-se menores e mais diversificadas. Este período também viu o surgimento de ferramentas mais complexas como o arco e a lança, o desenvolvimento da técnica de perfuração, e o aparecimento de algumas ferramentas sempre feitas de pedra. Nesse tempo os seres humanos viviam coletando frutos e caçando, porém ainda não eram capazes de construir suas próprias casas morando em cavernas e vivendo em grupos.




    Mais tarde começaram a se utilizar do fogo, seja porque ele aparecia de forma natural ou porque aprenderam a fazer o mesmo utilizando pedras e madeira seca.




    O uso do fogo lhes ofereceu a possibilidade de levar luz para dentro de suas cavernas e para se defender de ataques de animais selvagens, assim como se proteger do frio e passar a cozinhar seus alimentos, transformando assim o processo digestivo.




    Esta mudança do processo digestivo mudou a composição química do sangue já que o ser humano conseguiu absorver mais nutrientes ajudando-o a aumentar a sua força física, mudando também a estrutura cerebral do mesmo.




    Por exemplo, a capacidade craniana do Homem de Pequim, que viveu 300 mil anos atrás, tinha em média, 1.059 ml., enquanto que a capacidade craniana do homem que viveu há 10.000 anos, aumentou para 1.200 -1.500 ml., que é semelhante ao do homem moderno . O mesmo aconteceu com a sua altura.




    Restos da Idade da Pedra Lascada, amplamente espalhados por todo o país, significa que os antigos humanos viviam em uma grande área na China.




    Por exemplo:


  




  

    	

      

        Encontram-se provas de que há dez mil anos atrás, o homem deixou as montanhas e mudou-se para as planícies;

      


    




    	

      

        Criaram suas comunidades perto das margens dos rios;

      


    




    	

      

        Começaram a construir suas próprias casas e inventaram a cerâmica;

      


    




    	

      

        A agricultura primitiva apareceu, tornando possível a permanência das pessoas em “assentamentos”;

      


    




    	

      

        As pessoas que moravam no sul da China cultivaram o arroz, enquanto o povo do norte cultivou o milho;

      


    




    	

      

        O fato de que o povo chinês começou a cozinhar o arroz há 9.000 anos indica que o grão foi cultivado na China, e não na Índia;

      


    




    	

      

        Os chineses de 8.000 anos atrás foram capazes de fazer objetos de jade, usar as habilidades de fiação e tecelagem, soprar melodias em sete escalas musicais, e esculpir sinais em pedra e madeira;

      


    




    	

      

        A canoa e remo, desenterrados com mais de 7.000 anos de idade continua a mostrar que havia ferramentas de transporte de água naquela época;

      


    




    	

      

        Também durante este tempo, as pessoas começaram a domesticar o gado;

      


    




    	

      

        Os Yangshao do estado de Henan, onde em 1921 foram encontrados seus restos de mais de 6.000 anos, possuíam uma habilidade de realizar trabalhos belíssimos em cerâmica pintada e construíram pequenas fortalezas usando terra batida;

      


    




    	

      

        Cinco mil anos atrás, as pessoas começaram a confeccionar suas roupas com seda da amoreira. Também aprenderam a arte de fundir cobre para fazer pequenas ferramentas como facas, entre outros utensílios;

      


    




    	

      

        Quatro mil anos atrás, as pessoas começaram a usar caracteres escritos;

      


    




    	

      

        No Yangtze e nos vales do Rio Amarelo, foi descoberta um grupo de cidades antigas cujas lendas registradas em documentos antigos, mostram a esposa do Imperador Amarelo (inventora do tecido que naquela época se transformaria numa espécie de dinheiro), os ministros do Imperador escrevendo caracteres, o barco e o carro sendo inventados e sendo utilizados contra as tribos do sul que ameaçavam o imperador e sua cultura. Estas descobertas revelam a longa história da China.

      


    


  




  

    O Imperador Amarelo
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    Ainda nos tempos antigos, as pessoas organizavam suas sociedades em tribos. A partir de restos (materiais utilizados na cozinha e, em especial, restos humanos ou fósseis) descobertos recentemente, foram constatados que ainda que as pessoas morassem em aldeias, seu grau de organização era bastante sofisticado já que seus túmulos foram encontrados bem ordenados.


  




  

    Também foram encontrados restos de um grande número de clãs, que os arqueólogos dividiram em duas tribos: a do leste e a do sul. Estes grupos foram chamados de Grupo Huaxia que incluiu principalmente a tribo do Imperador Amarelo e a tribo Yandi. Esta tribo teve sua origem no que hoje é conhecida como Shanxi - onde mora a Família Yang de Tai Chi.


  




  

    Com o passar dos anos, o Imperador Amarelo através de varias batalhas conquistou todos os grupos unificando-os sob sua regência e como resultado, seu comando e poder chega ao rio Yangtze e aos vales Hanshui, reinando completamente e estabelecendo seu lugar na historia; tornou-se, assim, o ancestral comum do povo chinês.




    Naquela época os povos necessitavam uns dos outros para garantir a sobrevivência. Decidiram então escolher o seu representante, alguém que tivesse as características de ser justo, que tivesse a suficiente capacidade para organizá-los nos seus trabalhos no campo e ao mesmo tempo tivesse a capacidade de ensiná-los a se defenderem das invasões externas.




    Esta forma de escolha e organização foi conhecida como o Sistema de Abdicação, onde os direitos a propriedade e a riqueza eram igualitários, banindo-se assim o roubo e o acúmulo desproporcional de riquezas nas mãos de uns poucos em detrimento dos muitos. Um filme que mostra muito bem este período é “A lenda das sete espadas”.




    Este tipo de sociedade foi nomeada pelos historiadores como a Sociedade de Grande Harmonia.




    Com o desenvolvimento da produção, o homem entrou na idade em que um indivíduo foi capaz de produzir mais do que poderia consumir. Assim, os soldados capturados não eram mais mortos; em vez disso, eles se tornaram escravos. Este foi o início do sistema de propriedade privada, o que determinou também o aparecimento de classes diferentes dentro dos clãs.




    Por exemplo, na Cultura Longshan foram encontrados em vários túmulos uma grande quantidade de objetos de cerâmica, jade e marfim, enquanto que em outros continham menos. Também foram encontradas valas comuns onde as pessoas simplesmente foram jogadas dentro sem conter qualquer tipo de objeto que permitiria dizer que ela foi sepultada. Hoje diríamos que aquelas pessoas foram enterradas como são enterrados os indigentes que não têm nenhum tipo de família que os vele e os sepulte de forma mais civilizada e em acordo com algum tipo de religião.




    O aparecimento de classes diferentes dentro de clãs e tribos significa que a sociedade primitiva tinha chegado ao fim. Nestas circunstâncias, guerras freqüentes eclodiram entre os clãs com a finalidade de capturar mais escravos e se apropriarem de suas riquezas.




    Para se defender contra roubo e agressão, as pessoas construíram fortificações muito altas e por causa das guerras a produção de armas foi altamente desenvolvida.




    Para preservar seu status e seu poder político, os mais privilegiados criaram novas leis e regulamentos eliminando assim o Sistema de Abdicação. Dentre todos estes clãs privilegiados o descendente do Imperador Amarelo, o Grande Yu que tinha criado um sistema de drenar as águas que provocavam contínuas inundações, institui a dinastia Xia, porém após sua morte seu filho torna-se rei matando seus oponentes, começando assim uma era de monarquia hereditária.




    A Xia acabou por ser a primeira dinastia hereditária na história chinesa, que foi – de acordo as narrações mitológicas – a primeira dinastia que receberia o mandado dos céus ou Ming Tien, um tipo de poder que os deuses doavam aos seus ancestrais para que os reis sábios pudessem governar com justiça e benevolência tanto os homens como todos os seres.




    Esta idéia depois permearia praticamente todas as culturas tanto na Ásia, Oriente e a cultura Greco-romana.




    O ideograma Wang (rei), composto de três traços horizontais e um vertical, que os corta, corresponde diretamente a esta concepção: que o soberano é alguém encarregado de unir o céu, a terra e o homem. O Mandato se extinguiria quando uma dinastia perdesse suas virtudes (Te).




    Esta concepção de o mandatário perder suas virtudes é o que justificou muitas dinastias, ao se sucederem, tentar destruir tudo o que a dinastia anterior tinha realizado.




    Depois que os Xia perderam o contato com o mandato celestial, foram substituídos pela dinastia dos Shang em torno do século XX-XV a.C. Os Shang foram peritos na guerra e nos massacres, assim como uma escrita que aparece nos ossos e carapaças de tartarugas utilizadas nas consultas aos oráculos. Esta dinastia ao se ver sempre envolta em problemas e confrontos políticos e guerras intermináveis, é sucedida então pela dinastia dos Zhou em torno do século X a.C., que entrou em confronto direto com os bárbaros do norte lançando-se em intermináveis guerras, o que num tempo posterior os forçou a mudar sua capital por medo de sofrer uma invasão bárbara.




    Todo este período de transformação não só da sociedade como um todo, como do próprio pensamento chinês se estende por mais de seis séculos e é conhecido na historia como a época das Primaveras e Outonos, época (séc. VI a. C) em que vive Confúcio.




    Esta época está fielmente retratada nos anais de Chun Qiu e no Zhuo Quan; também existe em língua chinesa e inglesa vasta literatura, entre eles:


  




  

    - A Dream of Red Mansions – dois volumes




    - Three Kingdoms – dois volumes




    - Outlaws of the Marsh – três volumes




    - The Legend of White Snake – um volume




    - The Peach Blossom Fan – um volume




    - The Story of The Lute – um volume,


  




  

    - A Viagem de Han Shan ao país dos sonhos, - popularizado como a lenda do rei macaco - todos eles recomendados pelo Mestre Yang Jun como leitura obrigatória para os instrutores de Tai Chi Chuan.


  




  

    Foi nesta época que pela força dos acontecimentos, o pensamento filosófico chinês é transformado aparecendo então o período das Cem Escolas de Pensamento, no qual surgiram Confucionistas, Taoístas, legalistas, Moístas* entre outras de menor relevância.




    Este processo de transformação encontra seu final – por dizer infeliz – no período dos Estados Combatentes (datado tradicionalmente entre 481-221 a.C.), quando se formaram os sete principais Estados que lutariam pelo poder até a vitória de Qin, em 221 a.C., resultando na unificação de todo o Império em um novo sistema de governo centralizado.




    Nestes tempos de contínuas revoltas e transformações o auto proclamado imperador Qin Shi Huang Di, fundamenta as bases de seu governo numa administração centralizadora que passou a regular a vida social e econômica da população, assim como também se caracterizou pela perseguição aos pensadores de outras escolas que não fossem legalistas. É sob o domínio deste imperador que acontece a grande queima de livros tidos como ortodoxos e retrógrados; neste período o Livro das Mutações é salvo, pois os mestres da escola do Yin e do Yang convenceram o imperador, que também era supersticioso, a salvar este livro que lhe ajudaria a prever o futuro. Desde esta época o I Ching é apresentado como um oráculo. Esta queima de livros e todo tipo de literatura que não condiz com o pensamento do ditador de turno é o que também motivou o bando dos quatro a criar a revolução cultural, em 1966, tentando destruir toda representação da cultura antiga da China. O que poucos sabem é que quem protegeu os grandes mosteiros e monumentos assim como escritos da destruição completa foi o próprio Mao Se Tung. Isto foi uma declaração de uma ex-guarda vermelha que participou de todo o processo e numa de minhas viagens a China me fez saber, ao visitarmos um mosteiro budista datado do ano mil d.C.. Apesar das grandes realizações, como o início da construção da grande muralha para a proteção contra as tribos do Norte, ou mesmo da unificação da escrita, Qin Shi Huang Di não era bem quisto, e após sua morte em 210 a.C., nenhum de seus sucessores conseguiu se manter. Depois de quatro anos de lutas, um ex-camponês e pequeno funcionário de nome Liu Bang fundou aquela que seria realmente a primeira grande dinastia chinesa: os Han.


  




  

     




     




    (Moísmo era uma escola da filosofia chinesa desenvolvida pelos seguidores de Mozi (470 a.C - 391 a.C). Evoluiu ao mesmo tempo em que o confucionismo, o taoísmo e o legalismo, e foi uma das quatro principais escolas filosóficas durante o Período de Primavera e Outono (de 770 a.C a 480 a.C) e o Período dos Reinos Combatentes (de 479 a.C a 221 a.C). Durante esse tempo, o moísmo foi visto como um rival importante para o confucionismo. A dinastia Qin, que uniu a China em 221 a.C, adotou o legalismo como a filosofia oficial do governo e suprimiu todas as outras escolas filosóficas. A dinastia Han que se seguiu adotou o confucionismo como a filosofia oficial do Estado, assim como a maioria das outras dinastias sucessivas, e o moísmo desapareceu como uma escola separada do pensamento. Livros moístas foram posteriormente incorporados pelo cânone taoísta .Seu conceito mais conhecido era o amor incondicional ou união universal. Acreditava que todos eram iguais diante do céu, e por isso mesmo deviam viver de forma equânime, perante uma interpretação própria da lei desse mesmo céu. Se por um lado sua pregação era criativa, por outro recorria igualmente ao discurso do retorno às tradições e da importância do desprendimento material
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    Liu Bang foi objeto de inspiração para o próprio Mao, que criou todo o movimento de unificação dos camponeses e iniciou assim a sua longa marcha.




    Liu Bang também é tido dentro da história chinesa como o precursor de todas as lutas camponesas e como o ideal do homem que sendo pobre e humilde, porém com caráter honesto, pode causar uma tremenda modificação de uma nação inteira. Algo que também aconteceu com a política Brasileira ao eleger entre seus presidentes o famoso Luis Inácio Lula da Silva, um simples torneiro mecânico que produziu a maior transformação política e social de toda a historia do País.


  




  

    Para quem se interessa por filmes históricos, também lhes recomendo Red Cliff que mostra este período e como Liu Bang criou as bases para fundar a dinastia dos Han. É nesta dinastia que o confucionismo é adotado como doutrina oficial do governo.




    No meu manual “O Espírito das Artes Marciais” incluí um trabalho de autoria do Sinólogo Prof. Waldomiro Schelling, que explica com mais detalhes o desenvolver de todas as dinastias chinesas.


  




 



  

    

      
Capítulo II: A Montanha Wudang
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      A montanha Wu Tang Shan ou simplesmente Wudang, está localizada perto da cidade de Danjiangkou, na região central da província de Hubei. Nela encontramos 72 picos, 36 penhascos, 24 voçorocas, 3 lagos, 9 nascentes e 10 tanques. O seu pico principal Tianzhu tem uma altitude de 1.612 m.




      Na montanha Wudang a vegetação possui ricos recursos. Cerca de 600 tipos de ervas chinesas, um terço do total registrado no Compêndio Enciclopédico de Matéria Médica escrito por Li Shizhen na Dinastia Ming (1368-1644), crescem na montanha. Por esta razão, o local também é conhecido como uma farmácia natural.




      


    




    

      
Patrimônio Cultural



    




    

      Na montanha vamos encontrar quatro palácios taoísta, restos de dois outros palácios, dois templos e um número de templos incrustados em penhascos assim como muitos salões de culto. Os templos Taoístas são principalmente construídos em recantos isolados ou em terraços, rodeados por conventos. Eles são arquitetonicamente belíssimos, e têm um valor cultural e tecnológico grande. O seu material é de valor inestimável para o estudo da política do início da dinastia Ming, a história religiosa da China e a arquitetura dos edifícios chineses antigos.




      Os edifícios variam em estilo, e são construídos com materiais diferentes. Há templos de madeira, salas de cobre e templos de pedra retiradas dos penhascos. Estátuas feitas de cobre, madeira, pedra e terra são conhecidas por suas técnicas delicadas e criatividade artística.




      Todos os prédios foram planejados pelos imperadores, e gerido por funcionários imperiais. Os edifícios foram projetados em uma escala tão grande, construída com tanto cuidado, e decorados com tantas estátuas e itens de adoração que eles são considerados como obras-primas sem precedentes entre construções existentes na China como um todo.




      


    




    

      
Significado Histórico
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      Wudang Shan possui uma história ilustre como uma montanha onde se originou o culto Taoísta para Zhenwu, o Imperador do Norte, e é também conhecido como o local onde o Tai Chi Chuan tem suas origens. Embora os Cinco Picos (Wuyue) não sejam considerados sagrados, sua orientação segue a cosmologia tradicional Taoísta.




      Durante o reinado do Imperador Zhenguan da Dinastia Tang (627-649), o templo Wulong (cinco dragões) foi construído.




      E em 1412, o imperador Zhu Di, um taoísta entusiasta, ordenou a construção de 33 templos, que foram concluídas em 1423. As estruturas Taoístas cobrem em sua totalidade uma área total de 1,6 milhões de metros quadrados. Entre eles, o templo mais magnífico é o Salão de Ouro, que é feito de cobre fino sobre uma base de granito. A estátua de Zhenwu, sentada no salão, foi decorada de uma forma tão delicada que é considerada uma obra-prima que representa o nível mais alto de fundição de cobre da China antiga.
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      Zhenwu, também conhecido como o guerreiro perfeito, foi conhecido originalmente como Xuanwu, ou o Guerreiro das Trevas, e representado por uma cobra segurando uma tartaruga.




      Segundo a lenda, em algum momento no passado distante Zhenwu se isolou na montanha Wudang Shan, onde após 40 anos de labuta e de auto-refinamento ele finalmente alcançou a imortalidade.
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      Desde então, ele e a tartaruga e a serpente tem sempre sido associados com a montanha.




      Em 1412, o imperador Ming Chengzi, depois de ter conquistado o trono sob as bênçãos de Zhenwu, torna-lhe uma divindade maior que o próprio Lao Tzu. Depois de ter atribuído o seu sucesso à usurpação ao trono pelas bênçãos da Zhenwu, o elevou a um status superando até mesmo Lao Tzu (fundador da filosofia taoísta) entre divindades que compõem o panteão taoísta.


    




    

      Então, como para devolver o favor, Chengzi ordenou que em comemoração a bênçãos do deus Zhenwu se construíssem inúmeros templos de adoração tornando-o objeto de culto nacional, envolvendo todos os níveis da sociedade chinesa




      Com relação ao Taoísmo, as primeiras evidências da existência da prática Taoísta na montanha vêm do século II a.C., porém os imensos complexos de mosteiros Taoístas começaram a florescer especialmente na dinastia Ming que utilizaram mais de trezentos mil trabalhadores que, paralelamente, foram aproveitados na construção da Cidade Proibida.




      Renomados líderes religiosos foram convocados de todo o país para servir nos mosteiros e templos maiores e por volta de 1420 Wudang Shan (O significado de Dang é merecedores) tornou-se merecedor de sua denominação: “O Grande Pico”.




      A partir de 1994 Wudang Shan tornou-se Patrimônio Cultural Universal e desde então tem sofrido uma enorme transformação para implementar planos de proteção, aumentar os esforços de preservação, bem como para abrir a montanha para o turismo internacional.




      

    


  




  

    

      Wudang e as Artes Marciais
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      Dentro do contexto das Artes Marciais os sacerdotes Taoístas compreendem – sustentados nos ensinamentos de Lao Tzu - que o treinamento religioso do homem deve incluir o fortalecimento do seu corpo físico, colocando em patamares de igualdade de condição a saúde física e espiritual do ser humano. Quem iniciou este tipo de treinamento foi o sacerdote Taoísta Chang San Feng que viveu na Dinastia Ming. Isto originou um velho ditado que diz: "Shaolin Wushu é o melhor do norte, enquanto Wudang wushu é melhor no sul."


    




    

      Segundo a lenda, Chang San Feng é o autor da Wudang Chuan (Box Wudang) em geral e especificamente do Tai Chi Chuan.




      Nas lendas relacionadas às artes marciais chinesas Wudang está sempre associada ao uso da espada, assim como artes marciais de Shaolin são comumente associados com o punho. As técnicas de espada foram novamente – e supostamente - criadas por Chang San Feng, e como aconteceu com muitas artes associadas ao Wudang, são baseados em torno de técnicas internas e suaves, ao ter como base a filosofia Taoísta de que o suave vence o duro; evita-se então o confronto direto com o adversário, assim como se utiliza a rapidez e a força do oponente, ao contrario do Shaolin – cuja base filosófica é o Budismo que prega a resistência e o confronto direto.


    




    

      Hoje em dia podemos encontrar uma estátua dourada de Chang San Feng que foi salva de um incêndio que devastou o seu templo no ano de 2003.


    




    

      


    




    

      
Chang San Feng
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      Chang San Feng foi um sacerdote Taoísta que viveu nas montanhas para cultivar o Tao durante a Dinastia Ming. Nasceu em 1247 d.C. na área do que é conhecido hoje como Liao Ning. Suas habilidades marciais e técnicas de cura eram extraordinárias e ele era conhecido por ter curado muitas pessoas de doenças. Isto provocou grande admiração do povo comum. Durante sua juventude Zhang se encontrou com o mestre taoísta Huo Lung (Dragão de Fogo), com quem estudou o Tao.


    




    

      Ainda na sua juventude e depois de obter sua realização espiritual, trabalhou como bibliotecário no mosteiro de Shaolin mudando-se posteriormente para a Montanha Wudang realizando ainda práticas de meditação durante nove anos. Muitos documentos históricos sugerem que Chang San Feng foi a pessoa responsável pela síntese do Wushu com a metodologia interna e princípios filosóficos do Taoísmo.


    




    

      Chang San Feng criou o Wudang Wushu pesquisando a teoria básica das teorias cosmológicas do Tai Chi, Yin e Yang, os Cinco Elementos, os Oito Trigramas e os Nove Palácios.




      Chang San Feng foi capaz de incorporar à prática taoísta os conceitos trazidos por Bodhidharma ao mosteiro Shaolin, conhecida como a “Clássica Lavagem da Medula” que consiste em mudar a Essência Interna (Ching) em Energia (Chi) e a Energia (Chi) para o Espírito (Shen), levando o Espírito até o Vazio para depois retornar e assim dominar todos os aspectos emocionais do ser humano.


    




    

      Também o fundamento contido no Tao Te Ching, de Lao Tzu, diz: "mente vazia, encher a barriga. Enfraquecer a ambição, fortalecer o caráter." Este é o fundamento que permeia todo o ensinamento deste mestre Chang San Feng que basicamente persiste até os dias de hoje nos treinos de Tai Chi Chuan, ou seja:


    




    

      	

        

          Mente vazia: ao se iniciar um treinamento deste porte o aluno não pode iniciar os mesmos com mente preconceituosa ou cheia de intelectualismos, aqui se aplica a antiga metáfora de esvaziar a xícara para ser novamente preenchida pelo conhecimento verdadeiro;

        


      




      	

        

          Encher a barriga: não é simplesmente comer, e sim encher a mesma de Chi, energia fundamental que sem ela não é possível realizar nenhum tipo de treino, menos ainda o marcial;

        


      




      	

        

          Enfraquecer a ambição: quando somos ambiciosos demais, perdemos os ensinamentos preciosos que os mestres nos oferecem nas pequenas coisas;

        


      




      	

        

          Isto nos leva então a fortalecer o caráter, que significa fortalecer todas as condutas virtuosas. Para que isto seja possível temos de estudar e compreender cada método, a energia deve ser acumulada e entendida, ser direcionada para o centro de nossa coluna e permear nossos ossos, ter bastante paciência já que ninguém se torna grande do dia para a noite; por último, procurar se adentrar no vazio e silêncio interior para atingir a perfeita liberdade e se for possível a imortalidade.

        


      


    




    

      Chang San Feng também treinou e combinou vários estilos de Artes Marciais aplicando nas suas sistemáticas os conceitos Taoístas da transformação da energia para nutrir a vida espiritual. Temos de entender que em nenhum momento as artes marciais Internas tinham como objetivo destruir a vida e sim preservar a vida, até atingir a imortalidade. Nunca foi o contrário. Para que isso fosse possível o Mestre Chang San Feng combinou os métodos de treinamento da respiração profunda com as técnicas de alongamento semelhantes ao Chi Kung.




      Em relação ao Tai Chi Chuan Mestre Chang San Feng combinou o método de respiração, o método de coletar o nutritivo e o método que é combinar yin e yang, por isso Tai Chi Chuan é um método de meditação interna.




      São atribuídos ao Mestre Chang San Feng os estudos realizados sobre:


    




    

      - Pa Men - oito portões.




      - Tai Chi Chuan – Box do Supremo Último.




      - Shing I Chuan – Box da mente e do corpo.




      - Pa Kua Chuan – Box dos Oito Trigramas.




      - Pa Ji Chuan – Box dos oito extremos.




      - Pa Shien Chuan – Box dos oito Imortais. (o estilo do bêbado surge daqui)




      - Xuangong – Trabalho místico.




      - Liuhe – Seis Harmonias.




      - Jiugong – Nove indicações.


    




    

      


    




    

      Umas das maiores inspirações de Chang San Feng está associada ao ensinamento de Lao Tzu, que diz:


    




    

      “O Um emana do Tao,




      o dois surge do Um,




      o Três do dois




      e do Três as dez mil coisas, porém todos tem Yin e Yang.




      Yin e Yang significa coordenar


    




    

      




      Todos os praticantes de Tai Chi Chuan necessitam compreender como harmonizar o Yin e o Yang.




      Ao realizar este treino o aluno poderá manifestar em suas apresentações o Fechar e Abrir, e compreenderá a idéia contida no “Abrir está o fechar e no fechar o Abrir”.




      Também irá compreender que para derrubar, primeiro terá que elevar e que para empurrar primeiro terá de ceder. Ou seja, o Yin e o Yang estão sempre presentes em cada movimento do Tai Chi, sem esta compreensão o máximo que a pessoa fará é um simples balé.




      Por este motivo é que ao longo dos anos professores de outras artes marciais desprestigiaram tanto o Tai Chi Chuan, pois as pessoas se colocavam a realizar demonstrações da arte sem a real compreensão da mesma. Podemos falar muito do Tai Chi Chuan, porém quando nos pedem para mostrar não conseguiremos mentir a ninguém já que nosso corpo e nossos passos estarão falando por si só.




      Para compreender a arte de coordenar temos de entender que nosso corpo se divide em três partes. A cabeça, o torso e as pernas. A cabeça é a ponta, é a morada do espírito e do processo consciente ela tem de estar imóvel e os olhos devem seguir todos os movimentos, e a mesma não pode ter movimentos aleatórios que não sejam coordenados pelo corpo.




      O torso é o centro, como diz o Mestre Yang ChengFu, o mesmo deve estar relaxado.




      As pernas são a raiz por onde todo o Ching é processado e transformado para logo ser emitido. Para que isto possa realmente acontecer é importante que o aluno esteja perto de um bom professor que lhe mostre no corpo físico os movimentos de rotação dos joelhos e cotovelos, como abrir as juntas e como reconhecer o chi fluindo.




      Como fazer com que o chi possa ser emitido ou manifestado diretamente da espinha para as mãos? Para que isto aconteça também é necessário coordenar os movimentos da cintura, porém devemos entender que a palavra cintura dentro do contexto do Tai Chi Chuan não se aplica exclusivamente a parte média do corpo e sim a todas as juntas, a força interna deve surgir nas fontes borbulhantes e se manifestar pelas mãos.




      Para que isto realmente seja entendido pelo aluno e introjetado em sua psique ele terá de receber a instrução oral do Mestre e esperar que a energia se manifeste de forma natural, já que ao forçar os resultados, nossa mente especulativa entrará em jogo eliminando toda a possibilidade de que a mesma se manifeste em seu devido tempo.




      Ou seja, devido a nossa “pressa” por conseguir efeitos espetaculares estaremos postergando a manifestação do chi, o que trará distúrbios como a raiva, a ansiedade e a frustração.




      Também para que a energia possa circular pelos meridianos ou canais de chi corretos, a coordenação das mãos e dos pés tem de estar ordenados com o movimento da cintura. Se isto não acontecer, ao concluir uma forma solo o praticante irá terminar os movimentos ofegante, cansado e emocionalmente muito irritado.




      Nos ensinamentos associados com o Fa Jing, a coordenação dos movimentos da cintura, mãos e pés, já devem estar completamente interiorizados, assim como o aluno deve ao menos ter consciência do que é “fora - dentro uma coisa só”.




      Todos os Mestres fundadores das linhagens como Chang San Feng, Chen Wang Ting, Yang Lu Chang, etc. treinaram profundamente as três coordenações internas, também conhecidas como as três harmonias.




      A compreensão das mesmas é o que os tornaram excepcionais tanto na consecução da maestria na arte como também como seres humanos excelentes.




      Este conhecimento do desenvolvimento das energias e seus caminhos e manifestações nos foi legado pelos mestres Taoístas e em especial por Chang San Feng.




      Por exemplo, hoje em dia aparecem muitos alunos em um estado de saúde muito debilitado; se o professor não conhecer o seu aluno e o seu estado interior, pode lhe oferecer um conhecimento que vai prejudicar ainda mais a frágil saúde do aluno. Assim também acontece com os mestres quando eles recebem um discípulo.




      Tem um dito que diz: “deixe o Mestre conhecer o seu aluno por nove anos, deixe o aluno conhecer o seu mestre por 12 anos”. Basicamente este tempo é o que realmente torna-se necessário para termos um verdadeiro relacionamento entre Mestre e discípulo.




      Dentro da filosofia taoísta a observação do mundo natural assim como do “mundo” interno manifestado pelo discípulo é extremadamente minuciosa, já que um erro nos ensinamentos pode levar a perder uma vida inteira.




      




      Afirma-se que “um erro de conceito estraga um caráter”. Vejam quantos erros foram cometidos ao longo da história por se interpretar mal umas poucas palavras.




      Por exemplo: Os cristãos alemães e holandeses leram na bíblia as palavras “negro pelo pecado”; quando se interpreta de forma literal uma linguagem como a contida na bíblia, seguramente que a interpretação estará fadada ao fracasso. Isto é o que aconteceu, por colocar interesses políticos e econômicos acima da Ética e da Moral, os povos africanos foram massacrados de forma sistemática pelos “brancos puros” que na realidade se tornaram “negros pelo seu pecado de tirar a vida”. Nunca entenderam que as pessoas de pele escura simplesmente são assim porque tomaram sol demais.




      Na tradição mística estas palavras estão atreladas ao fato de que quando um ser humano perde sua essência vital que é a energia de seu próprio espírito, torna-se escura e sem luminosidade. Algo que o consumo de droga faz com que hoje em dia isto aconteça de forma muito rápida, devastando a raça humana como um todo. Especialmente a classe média e rica dos “brancos” – mais adiante escrevo sobre os malefícios do tabaco.




      Outro exemplo da incongruência e estupidez humana: A palavra “Ario” de origem indiana foi utilizada pelos nazistas e vejam o que aconteceu. Ou seja, qualquer ideologia que prega a destruição do gênero humano começa pela má interpretação de uns poucos conceitos.




      Chang San Feng estudou e trabalhou nos ensinamentos que concernem à relação do estudo do corpo humano e as influências que o mesmo recebe tanto do céu como da terra.




      Este conhecimento está retratado na “doutrina da unidade da natureza com o homem”.




      Quando Mêncio nos diz que o Céu é seu Pai e a Terra sua Mãe, influenciando depois o pensamento dos Samurais no Japão feudal dando origem ao Bushi-Do (Caminho do Samurai) faz alusão a este conhecimento.




      Somente aqueles mais desenvolvidos podem compreender as sutis modificações que as energias do céu e da terra operam nos corpos dos seres humanos, e entender todos os sinais e marcas que cada corpo humano já contém desde seu nascimento.




      Aqueles que trabalham na inteligência militar estudando a influência do clima na psique humana sabem do que estou falando.




      Um dos estudos mais proeminentes que Chang San Feng realizou está associado com as latitudes e as longitudes; por exemplo, quando observamos um objeto colocado num determinado espaço podemos traçar a sua latitude e sua longitude. Isto também se aplica ao corpo humano. Quando iniciamos o treino do Tai Chi Chuan também conhecido como Treinamento das Treze Posturas, as mesmas estão associadas aos cinco elementos e as direções, a saber:
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      Os Cinco Passos e sua Associação com os Cinco Elementos


    




    

      




      Avançar = Fogo




      Retrair = Água




      Olhar à Esquerda = Madeira




      Olhar à Direita = Metal




      Equilíbrio Central = Terra


    




    

      


    




    

      
Oito Entradas ou Métodos e sua Associação com os Oito Trigramas as Direções e os Lados – Pa Men



    




    

      Peng = Desviar = Trigrama Chien = Sul




      Lu = Rolar para Trás = Trigrama Kun = Oeste




      Chi = Pressionar p/ Frente = Trigrama Kan = Leste




      An = Empurrar = Trigrama Li = Norte


    




    

      


    




    

      Quatro Cantos


    




    

      Tsai = Puxar para Baixo = Trigrama Sun = Noroeste




      Lieh = Rachar = Trigrama Chen = Sudeste




      Chou = Golpe de Cotovelo = Trigrama Tui = Nordeste




      Kao = Golpe de Ombro = Trigrama Ken = Sudoeste


    




    

      


    




    

      Por que este tópico é ensinado? Porque se vamos entrar num combate e não possuímos o conhecimento de como deslocar e posicionar o nosso corpo, nem entendemos a posição “latitude e longitude” do corpo de nosso oponente, contaremos nossos combates pelas nossas derrotas.




      Bastante informação pode também ser encontrada nos “Treze princípios da Arte da Guerra” do General Taoísta Tzun Tzu.




      No campo da literatura os livros antigamente também possuíam estas longitudes e latitudes, porém após a grande queima de livros propiciada pela dinastia dos Chin, a dinastia dos Han por ser Confucionista preservou os textos “longitudinais” em detrimento dos textos “latitudinais” Taoístas que foram salvos entre os camponeses e as pessoas mais humildes.




      Por exemplo, um dos livros que foram salvos da grande queima foi o I Ching. Hoje em dia há vários métodos de consulta ao manual, com as varetas, as moedas, os caramujos do mar, e a sua matemática. Isto aconteceu porque os mestres que estudavam e preservavam o manual se misturaram com o povo e ofereceram métodos aos camponeses que manipulavam as palhas de arroz (não varinhas plásticas), aos ribeirinhos (caramujos), aos comerciantes (moedas) e aos eruditos que conheciam a aplicação dos números e os cálculos matemáticos e que dispunham de cultura suficiente para tal.




      Porque aconteceu tudo isto? Por que os livros Taoístas “latitudinais” tratavam dos pontos estratégicos que mostravam a relação entre o céu, a terra e a humanidade.




      Como conhecimento é poder, estes tratados foram suprimidos e tornaram-se de uso exclusivo do imperador e de alguns dos mais proeminentes ministros.




      O mesmo aconteceu na Europa com a época conhecida na história como obscurantismo, onde durante a Idade Média, entre os séculos V e XV, a Igreja Católica exerce forte controle sobre a produção científica e cultural.




      Existe um pensamento que diz: "quanto menos pessoas conhecerem os detalhes de um processo, menor a chance deste processo ser propositadamente deturpado". Este mesmo conceito sempre foi e ainda é utilizado com outra finalidade pela casta sacerdotal e política dos governos.




      Este pensamento muito antigo também estava presente na cultura egípcia que floresceu dois milênios antes da clássica grega.




      Lá, o Faraó detinha o poder absoluto e o exercia através de uma estrutura política na qual se encontrava organização similar aos nossos ministérios das Forças Armadas, da Fazenda e Ministério da Ciência e Tecnologia, este último sob controle dos "sacerdotes". Sim, eram os sacerdotes, os cientistas de então. Foram eles que impulsionaram o desenvolvimento da trigonometria, da química e da medicina.




      Todo conhecimento que desenvolviam era aplicado na sociedade, mas também era mantido secreto sob argumentos míticos e místicos que, na realidade, visavam eternizar o poder nas mãos dos mesmos grupos.




      Assim, as técnicas para cálculo das terras aráveis, para controle da produção agrícola e para a cura de doenças e epidemias eram mantidas secretas. Para tanto, usavam tais explicações: "são conhecimentos mantidos secretos para evitar o seu mau uso por aqueles que não são os verdadeiros representantes de Rá" (deus sol). Doutrina esta que desembocou no hermetismo (de Hermes Trimegisto), que reserva o conhecimento apenas aos "iniciados". Pode parecer estranho a alguns, mas é exatamente esta doutrina, inspirada no mito da confiança pelo obscurantismo, que é adotada pelos idealizadores da informatização do processo eleitoral brasileiro. Ou seja, mudam os atores, muda o tempo, e a ignorância é eterna.


    




    

      Na China não poderia ser diferente. Tendo em vista que para os governantes oferecerem ao povo conhecimento amplo sobre astronomia, geografia, cálculo e artes militares, incluídas as artes marciais seria muito perigoso; basicamente visava-se que os únicos detentores do verdadeiro poder – o conhecimento – fossem os políticos de turno.


    




    

      Um exemplo disto é a proibição do manual intitulado “cartas do cálculo dorsal”, considerado como um livro parecido com o I Ching onde é possível prever acontecimentos de qualquer índole. Porém, como descrito anteriormente, ele chegou ao povo chinês sendo preservado até hoje em dia. Um ministro do primeiro imperador da dinastia Song teria lhe lembrado que certos livros deviam ser guardados em segredo, ao imperador lhe respondeu: “não há necessidade de realizar proibições, já que isto aumentará a sua procura. Basta simplesmente alterar o conteúdo do manual”. Foi então que começaram a circular exemplares deste manual, que quanto mais era lido, mais confusão se criava.




      Hoje em dia acontece exatamente igual; todo mundo opina sobre política e economia, porém me arrisco a falar que mais de 90% destes nada conhecem sobre o que realmente está acontecendo nestes mundos paralelos. Existe na doutrina militar moderna um trabalho que forma parte da “contra informação” intitulada “a fofoca como meio de comunicação social”, onde a distorção dos fatos é utilizada como meio de manter a mente da população ocupada em coisas inexistentes. Mudaram os tempos, porém os métodos são os mesmos.




      




      Voltando a China, o renomado general Liu Ji da dinastia Ming, perito em astronomia, ciência militar e cálculo que ajudou o fundador da dinastia Ming a recuperar a China do poder dos mongóis, quando se encontrava no seu leito de morte ordenou ao seu filho que devolvesse todos os livros de astronomia ao governo. O que aconteceu depois de sua morte? O governo, mediante um comunicado imperial, ordena que todo aquele que tem uma cópia ou manuscritos Taoístas - que falem de astronomia - queimem os mesmos sob pena de serem presos. Isto nos mostra que o conhecimento Taoísta sobre o Céu a Terra e a Humanidade (três poderes primordiais) não era mera superstição, e sim um material que poderia abrir a mentes das pessoas. Esta é também uma pequena explicação do porque Lao Tzu guarda seu Tao Te Ching – entre outros manuscritos – nas fendas das montanhas, ao mesmo que no Tibete, Guru Rimpoche guardou seus tesouros – termas - em lugares que nenhum político ou governante tivesse acesso.




      Então, na medida em que o praticante vai se adentrando no estudo da filosofia e da história da China como um todo, torna-se necessário que compreenda que o Tai Chi Chuan não é somente uma simples ginástica e sim o depositário de um conhecimento que tenta harmonizar as energias celestiais e terrestres no corpo humano. Esta harmonização acontece exclusivamente pelo conhecimento profundo do movimento corporal unido a um processo de meditação e conservação da energia mais sutil. Todo este conhecimento é o que está sintetizado e guardado no nome Tai Chi Chuan.
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